
RESUMO

Intensificação da Campanha Eleitoral no 11º Dia: Promessas e mobilização marcam a disputa na Zambé-
zia, Nampula, Cabo Delgado e Niassa 

No décimo primeiro dia da campanha eleitoral, a disputa intensificou-se nas províncias de Niassa, Cabo Delga-
do, Nampula e Zambézia, com os principais partidos engajando-se em actividades de mobilização popular e 
promessas eleitorais específicas para cada região. Em Niassa, a FRELIMO manteve a sua estratégia de contac-
to directo com os eleitores, realizando campanhas porta-a-porta nos bairros da cidade de Lichinga, onde prome-
teu melhorias nas infra-estruturas básicas e oportunidades de emprego para os jovens. O MDM e o PODEMOS 
também estiveram activos na província, com o MDM focando em infra-estruturas e gestão pública, enquanto o 
PODEMOS destacou a necessidade de combater a corrupção e melhorar o saneamento e a saúde.
Em Cabo Delgado, a campanha também foi marcada por actividades porta-a-porta, com a RENAMO e a FRELI-
MO disputando a atenção dos eleitores em Pemba e Balama. A RENAMO concentrou-se em promessas de com-
bate à corrupção e criação de empregos, enquanto a FRELIMO enfatizou a importância da continuidade do seu 
governo para o desenvolvimento da província. Já em Nampula, os partidos ampliaram os seus esforços de mobi-
lização, com o MDM realizando marchas e comícios em bairros como Namatua e Larde, prometendo melhorias 
no saneamento e na expansão da rede eléctrica, e a FRELIMO prometendo melhorias significativas nas infra-es-
truturas e na assistência social básica.
Na Zambézia, a campanha foi igualmente movimentada, com a RENAMO e a FRELIMO realizando uma série 
de marchas e comícios em diferentes distritos, prometendo resolver problemas locais como educação, infra-es-
trutura e saúde. O MDM e o PODEMOS também intensificaram as suas actividades, focando em conquistar o 
eleitorado por meio de campanhas porta-a-porta e comícios populares. O dia foi marcado por uma intensa com-
petição entre os partidos, cada um buscando garantir o apoio dos eleitores para as eleições gerais de 2024.

 
PRINCIPAIS INCIDÊNCIAS

PROVÍNCIA DO NIASSA

• O Partido FRELIMO, na conquista pelo voto optou pelo contacto porta-a-porta, nos bairros da Cerâmica, Bairro 
Popular, Muangata, Chiuaula, 23 de Setembro, e Lulimile na Cidade de Lichinga, onde pediu voto ao eleitorado 
com o pretexto de continuar a desenvolver a Província. Em Lulimile o partido prometeu expandir mais fontes de 
água potável no bairro, aumentar escolas; garantir postos emprego para jovens; acabar com a criminalidade, 
alocar máquinas para agricultura mecanizada na província. O partido MDM esteve o bairro de Nzinje prometeu 
melhorar as estradas ao nível da província, escolas e hospitais com profissionais qualificados para atender à 
população, melhoria na gestão dos salários dos funcionários públicos. O partido PODEMOS, prometeu durante 
a caça ao voto através de contacto interpessoal no bairro 23 de Setembro acabar com a corrupção, construir 
hospitais, água potável, melhorar o saneamento do meio na cidade, construção de infra-estrutura de ensino.
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• Ao nível do distrito do Lago, a brigada da FRELIMO visitou o posto administrativo de Lunho concretamente na 
localidade de Messumba sede onde realizou um comício popular, para pedir votos. Depois do comício popular, 
foi realizada uma campanha porta-a-porta, prometendo dar continuidade aos trabalhos realizados pelo atual 
presidente. O partido PODEMOS realizou comícios populares nos postos administrativos de Lunho e Maniamba, 
entre outras actividades em Mechumua e nas localidades de Mecuecue e Maniamba Sede. A RENAMO escalou 
Meluluca sede, com objectivo de preparar a recepção do candidato do seu partido, Ossufo Momade. Igualmente, 
fez a campanha porta-a-porta ao invés de caravanas para evitar confrontos com outros partidos, de acordo com 
o representante do partido. O partido MDM reservou o dia para balanço das actividades.
• Em Cuamba, o presidente da RENAMO, Ossufo Momade, orientou um comício popular, na sede do partido 
RENAMO, onde pediu voto aos presentes e prometeu melhorar as condições de vida dos municípes e dos 
cidadãos moçambicanos, no geral. 
O MDM realizou a caça ao voto no Mercado 07 de Setembro até a paragem da Massaniqueira onde prometeu 
acabar com o atraso salarial na função pública, aumento das escolas, expansão do sistema de abastecimento 
de água, eliminar o terrorismo na província de Cabo Delgado, emprego para jovens e mais hospitais no país. O 
partido PODEMOS optou por uma comunicação porta-a-porta a partir do bairro Mucuapa até Maganga, tendo 
prometido melhorar as condições de vida da população.
• O MDM no distrito de Ngaúma não se faz a rua durante 2 dias para a campanha eleitoral a favor do seu partido. 
O partido FRELIMO priorizou a vila-sede de Massangulo tendo realizado um encontro popular e com líderes 
comunitários em Ngaúma com objectivo de pedir voto e prometeu continuar a expansão da rede eléctrica, 
expansão de unidade sanitária, abertura de furos de água, a fixação de um banco comercial e emprego para 
jovens.
• Em Mecanhelas, a RENAMO prometeu esfalfar a estrada Malema-Cuamba e Cuamba-Mecanhelas para 
escoar produtos agrícolas e impulsionar a agricultura mecanizada para erradicar fome no país, fazer reformas 
na Função Pública, combater a corrupção. A FRELIMO realizou uma passeata com os membros e simpatizantes 
no distrito.

PROVÍNCIA DE CABO DELGADO

• Na Cidade de Pemba, o partido RENAMO escalou o bairro de Chuiba e realizou uma caça aos votos 
porta-a-porta e garantiu aos munícipes acabar com a corrupção nas instituições públicas e privadas, criar opor-
tunidades de emprego para a população e melhorar as condições do ensino público.
• O partido FRELIMO esteve na Aldeia de Nacate para mais uma caça ao voto e realizou um comício popular e 
terminou com uma demonstração de como votar.  O partido RENAMO optou por caça ao voto porta-a-porta nos 
bairros de Matuto 1 e Matuto 2, deixando a mensagens de mudança e desenvolvimento do pais e promete 
melhorar os serviços de parto, matrícula escolar grátis, melhoramento de estradas de Montepuez a Cidade de 
Pemba e abastecimento de água potável.
• Em Balama, O MDM optou por realizar um comício prometendo o eleitorado restaurar a democracia para o 
povo moçambicano e por fim a corrupção na via pública.

PROVÍNCIA DE NAMPULA

• O MDM saiu para a caça ao voto no bairro de Namatua, a 3km da vila sede, onde manteve contacto interpes-
soal e porta-a-porta, depois de marcha. O mandatário político, prometeu expansão da rede eléctrica, melhorar o 
saneamento do meio e as infra-estruturas. Enquanto, o partido AMUSI, reservou o para repouso. 
• Em Angoche, a FRELIMO reuniu os seus membros e simpatizantes do círculo de Mucata, situado no bairro de 
Inguri e prometeu melhorar infra-estruturas públicas e assistência social básica, aumento de maternidades nos 
hospitais públicos; promoção de emprego, etc. O partido Nova Democracia reservou o dia para acertos internos 
e preparação da visita do candidato a presidência.
• A RENAMO realizou uma marcha acompanhada de canções e danças que culminou com um comício popular 
no bairro de Cerema e foram feitas promessas de construção de um hospital condigno com bloco operatório e 
alocação de profissionais de saúde qualificados, melhorar a qualidade de ensino e aprendizagem.



 • Em Larde, O MDM realizou a sua caça ao voto na comunidade de Mucocora, onde prometeu melhorias nos 
postos de saúde e a implantação de fábricas de medicamentos caso o candidato presidencial seja eleito. No 
entanto, a comunidade expressou insatisfação pela falta de camisetas de campanha para apoiar o partido.  PO-
DEMOS, partido que suporta o candidato presidencial, Venâncio Mondlane, percorreu as ruas da vila sede 
evocando a vitória do seu candidato e expondo os falhas do partido no poder.
• Membros da OJM no bairro Mutacaze, pautaram pelo contacto interpessoal aos potenciais eleitores que foram 
incentivandos a votar na FRELIMO e no seu candidato presidencial, com promessa de construir um mercado de 
referência e melhorar as vias de acesso.
• Na Cidade de Nampula, a cabeça de lista do Partido Humanitário de Moçambique PAHUMO no trabalhou 
bairro de Muhala-Expansão e promete instigar o bom atendimento nas unidades sanitárias e criação de asso-
ciações que possam ajudar a juventude.   A FRELIMO durante a marcha com cânticos de promoção da FRELI-
MO no comitê de Nicutha tendo prometido a construção de pontes, escolas e hospitais caso vença as eleições. 
Na zona cimento, a campanha da FRELIMO foi de contacto interpessoal. AMUSI que concorre às eleições 
provinciais e das assembleias está preocupada com a situação da degradação de vias de acesso quase em todo 
o país, e prometeu eliminar este problema em Nampula, caso vença as eleições.  
• Na Ilha de Mocambique, os simpatizantes da FRELIMO caçaram de voto porta-a-porta nos bairros da Ilha Insu-
lar. O partido PODEMOS apareceu pela primeira vez, e na sua caça ao voto optou por uma marcha pelas artéria 
da cidade e uma campanha porta a porta. A RENAMO realizou uma marcha pela cidade, e uma campanha 
porta-a-porta na zona continental. A FRELIMO, igualmente, privilegiou uma campanha porta-a-porta na zona 
continental e na Ilha Insular e realizou um comício no Jembesse, onde foram apresentados novos membros 
vindos do MDM e RENAMO.

PROVÍNCIA DE ZAMBÉZIA

• A RENAMO em Quelimane não só realizou campanha porta-a-porta em vários bairros da cidade, mas também 
fez um balanço das actividades na sede distrital do partido e afirmou que foi elaborado um para atender os prob-
lemas urgentes nas áreas de educação, infraestrutura e outros desafios caso vencam as eleições. Por outro 
lado, a ACRIAJUDA, que está a concorrer a assentos na Assembleia Provincial, realizou uma caça de votos 
porta-a-porta nos bairros de Coalane Segundo e Santagua B. O partido MDM prometeu que irão validar o ingres-
so a formação técnico profissional no nível básico.  A promessa foi feita em um comício no campo Chirangano. 
O partido FRELIMO realizou a campanha eleitoral porta-porta no terminal do moto taxistas, no bairro Samugue, 
onde prometeu garantir melhores condições de trabalho do moto taxistas e criar uma associação reguladora 
daquele grupo de transportadores. A Nova Democracia esteve no mercado Auto Eduardo mantendo contacto 
interpessoal e o partido prometeu mudanças na governação através das suas intervenções no parlamento. A 
ADEMOnão realizou nenhuma actividade de campanha em preparação para as eleições marcadas para 
Outubro próximo, entretanto, o delegado do partido e cabeça-de-lista, João Lino Sunde, em entrevista abordou 
sobre a importância de garantir assentos na Assembleia Provincial para a tomada de decisões que impactem a 
condição das pessoas com deficiência na província. O partido PODEMOS escalou o mercado Faeza e o bairro 
Novo para a caça aos votos porta-a-porta. O vice-delegado distrital, Joel Alberto, interagiu com potenciais 
eleitores e destacou que o principal objectivo do partido é investir numa educação eficaz e de qualidade para 
todos.
 



 • RENAMO em Nicoadala conduziu uma marcha que partiu da sede do partido, passando pelo cruzamento, Mer-
cado Central, Bairro Borror e culminou no povoado de Oela. A marcha foi seguida de um comício e campanha 
porta-a-porta. PODEMOS, que apoia a candidatura de Venâncio Mondlane à presidência da República, deslo-
cou-se aos povoados de Lobo e Botão A onde foi realizada uma a campanha porta-a-porta. Enquanto a FRELI-
MO dedicou a manhã as actividades internas e orientou uma reunião com músicos e fazedores de desporto, com 
o objectivo de anunciar o lançamento da segunda fase do Torneio Chapo Chapo e pedir votos para o seu partido 
e o seu candidato presidencial, garantindo que a FRELIMO é o partido certo para continuar a governar o país.
• Em Milange, o partido MDM trabalhou no bairro 7 de Setembro convencendo o eleitorado numa campanha 
porta-a-porta. 
• Em Gilé, o Partido RENAMO realizou uma marcha pelas principais artérias da vila de Gilé, para apresentar o 
seu manifesto aos eleitores e apostou em conversas directas com o eleitorado onde explicou como votar no seu 
partido. Os membros e simpatizantes da FRELIMO estiveram reunidos para receber material de campanha e 
fazer a sua distribuição. O MDM não desenvolveu nenhuma actividade, afirmando que estão ainda sem material 
para propaganda. 
• Ilê No Distrito de Ilê, a FRELIMO, realizou o seu trabalho de caça ao voto no posto Administrativo de Nampevo. 
Enquanto isso o Partido MDM dedicou o dia à reflexão num encontro que juntou membros e brigadistas daquela 
organização política. A RENAMO, igualmente, não realizou actividades de caça ao voto.

I. Propaganda em local Proibido
• Observou-se a fixação panfletos dos partidos MDM e FRELIMO nos muros de vedação de instituições do 
governo e placas de sinalização, no bairro de Reonaca. 
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